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Greve acaba e alunos do Estado 
voltam às aulas na segunda-feira

oito dias parados

Medida aprovada pela categoria foi de que integralização do piso dos professores seja feita até 2021

Depois de oito dias de greve, 
chegou ao fim a paralisação 
dos professores e funcionários 
administrativos da Educação 
em Mato Grosso do Sul. As 
categorias acataram ontem a 
proposta do governo do Esta-
do, mediada pelo Tribunal de 
Justiça, que estabelece a inte-
gralização do piso nacional por 
20 horas até 2021. A aprovação 
contou com o apoio de 58 mu-
nicípios, sendo 14 contrários 
ao fim do movimento. Nioa-
que foi o único que se absteve. 
Pelo menos 270 mil estudantes 
foram prejudicados.

Apesar da decisão, a vota-
ção não foi pacífica, já que os 
representantes de Dourados, a 
segunda maior cidade de MS, 
não queriam acatar a decisão 
da maioria. Para o presidente 
da Federação dos Trabalha-
dores em Educação (Fetems), 
no entanto, “a decisão é demo-
crática e soberana”, sustentou, 
destacando que cada cidade 
tem seus delegados e o fim da 
greve representa “a maioria 
dos 25 mil trabalhadores”, re-
presentados pela Fetems. 

A Lei 4.464/13, que levou a 
categoria ao movimento pa-
redista, agora será alterada. A 
redação original, que previa 
integralização até 2018, agora 
deverá contemplar o escalo-

lucas junot namento dos porcentuais até 
2021, com aplicação de 4,37% 
em outubro de cada ano, além 
da correção do piso nacional 
em janeiro.

Entre os itens da conciliação 
também está a abertura da ne-
gociação para antecipação da 
data-base dos administrativos 
em conjunto com todas as ca-
tegorias sindicais do Estado. 
O prazo dado pelo governo 
do Estado é de começar a ne-
gociar essa alteração dentro 
dos próximos 90 dias. Os ad-
ministrativos, segundo os 
representantes da categoria, 
recebem o menor salário no 
serviço público. Fosse man-
tida a data-base dos profis-
sionais em maio, os trabalha-
dores ficariam 18 meses sem 
reposição salarial, tendo seus 
rendimentos ameaçados pela 
inflação do período.

Outra reivindicação dos do-
centes, a hora-atividade refe-
rente ao ano de 2013, de acor-
do com a proposta, será paga 
a partir de janeiro de 2016. A 
legislação previa o pagamento 
a partir de fevereiro deste ano.

Entre os itens pontuados es-
tá a prorrogação do concurso 
público do magistério, com 
convocação de 500 professo-
res em julho deste ano e ou-
tros 500 em janeiro de 2016. O 
concurso dos administrativos 
também foi prorrogado. 

EMBATE. Quem era contrário ao retorno das aulas tentou pressionar os que votaram a favor

Álvaro Rezende

Também contemplada na 
proposta de conciliação a 
eleição direta nas escolas de 
tempo integral e a garantia de 
que os funcionários adminis-
trativos participem do pleito 
para diretor das escolas.

Dentro destas medidas, ain-
da foi incluída mais uma, a 
qual assegura que os pontos 
(pagamento) dos servidores 
que aderiram à greve não se-

Os professores 
da rede pública 
municipal de Campo 
Grande começaram 
no dia 25 de maio a 
greve da categoria. 
O Sindicato Campo-
grandense de 
Professores (ACP) 
acionou o judiciário 
para tentar garantir 
o reajuste previsto 
em lei, mas retiraram 
a ação. Na segunda-
feira, o município 
deve apresentar nova 
proposta à categoria 
– escalonamento dos 
13,1% de reajuste 
mês a mês, a partir 
de julho. A prefeitura 
garantiu na Justiça 
que os professores 
retornem à sala de 
aula, sob pena de 
multa de R$ 50 mil 
por dia, o que não 
está sendo respeitado 
pela categoria. 

Professores 
do município 
mantêm 
paralisação

Saiba

jam cortados pelo governo do 
Estado, 

REPOSIÇÕES
De acordo com os represen-
tantes sindicais, as aulas serão 
retomadas na segunda-feira 
(8). As reposições serão feitas 
em seis dias, respeitando a 
manutenção de 200 dias leti-
vos em 2015. “Vamos procu-
rar a Secretaria de Educação  

para ver em quais dias do ca-
lendário escolar podemos fa-
zer essas reposições”, comen-
tou Botarelli. 

Atualmente, os professores 
recebem 69% do piso nacional 
por 20 horas. De acordo com os 
termos da conciliação, em 2018, 
quando 100% do piso seria pago 
à categoria, de acordo com a Lei 
4.464/2013, os professores rece-
berão 87% do piso nacional.

Policiais civis podem entrar 
em greve no dia 15 de junho

mais paralisações

Os Policiais Civis de Mato 
Grosso do Sul podem parar 
no dia 15 de junho. Em vo-
tação, a categoria decidiu na 
manhã de ontem o indicativo 
de greve. A paralisação será 
votada em assembleia no 13 
de junho, que entraria em vi-
gor 48 horas após a votação. 
Entre as reivindicações da 
categoria está a questão sa-
larial,  a retirada dos presos 
das delegacias e a promoção 
automática dos servidores a 
cada quatro anos  de serviços 
prestados.

O presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis de Mato 
Grosso do Sul (Sinpol–MS), 
Alexandre Barbosa, disse que 
os policiais esperam que o 
governo do Estado faça uma 
proposta até a assembleia, 
marcada para 13 de junho. 
“Esperamos que o governo se 
manifeste sobre nossas rei-
vindicações. Sabemos que o 
Estado tem condições de ne-

gildo tavares

gociar. Não queremos entrar 
em greve, mas o governo está 
nos obrigando a isso”.

Barbosa destaca ainda que 
tem assinada uma proposta 
de campanha na qual o go-
vernador se compromete a 
colocar a categoria entre as 
cinco mais bem pagas do Pa-
ís. “Hoje, estamos em 18º no 
ranking salarial das polícias 
civil do País, temos uma pro-
posta do governador em que 

ele se compromete a nos 
colocar em 5º, e para isso o 
reajuste deste ano não pode 
ser inferior a 18%”, disse.

A categoria busca ainda 
o reconhecimento do go-
verno para que receba o 
salário de nível superior. 
“Para ingressar na carreira, 
é necessário ter nível supe-
rior, mas o salário é con-
siderado de nível médio”, 
finalizou.

valdenir Rezende

Agentes da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
fizeram uma carreata 
ontem à tarde para 
sensibilizar a população da 
necessidade de se ter uma 
polícia forte, bem equipada 
e bem remunerada. Eles 
seguiram da sede da PRF, na 
Antônio Maria Coelho, até o 
Posto 21, na saída para São 
Paulo, onde aconteceu uma 
panfletagem divulgando as 
reivindicações. (GT)

manifestação
valdenir rezende

POLÍCIA. Categoria aprovou indicativo de greve para o dia 15 


